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O Sr. Presidente declarou aberta a reunião às 12 

horas e 10 minutos. 
Procedeu-se à auscultação do Sr. Ministro da 

Defesa e do Mar, no quadro da apreciação, na 
especialidade, das Grandes Opções do Plano e do 
Orçamento Geral do Estado para o ano económico 

2015. Usaram da palavra, além do Sr. Ministro da 
Defesa e do Mar (Carlos Stock), os Srs. Deputados 
Pedro Carvalho (ADI) e Evaristo Carvalho (ADI). 

O Sr. Presidente encerrou a reunião às 12 horas e 
35 minutos.
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O Sr. Presidente: — Srs. Deputados, existe quórum, pelo que declaro aberta a reunião.  
 
Eram 12 horas e 10 minutos 
 
Estavam presentes os seguintes Srs. Deputados:  
 
Acção Democrática Independente (ADI): 

Adilson Managem 
Carlos Manuel Cassandra Correia 
Mário Fernando  
José Carlos Cabral d’Alva 
Ivo da Costa 
 
Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe/Partido Social-Democrata (MLSTP/PSD): 

Aérton do Rosário Crisóstomo 
Maria das Neves Batista de Sousa 
Vasco Gonçalves Guiva 
 
Partido de Convergência Democrática (PCD): 

Jorge Dias Correia 
 
 
 
O Sr. Presidente:— Sr. Ministro da Defesa e do Mar, Sr. Director Administrativo e Financeiro, obrigado 

por virem à sede do Parlamento.  
Srs. Deputados, estamos na face da discussão das Grandes Opções de Plano e do Orçamento Geral do 

Estado, na especialidade, por isso é de todo necessário escutar do Sr. Ministro quais as acções e 
programações prevista, no quadro do seu orçamento, para 2015.  

Tem a palavra o Sr. Ministro.  
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar (Carlos Stock):— Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, muito bom 

dia.  
Como esta espelhado no ecrã e como Vossas Excelências escutaram e tiveram presente na discussão 

do Orçamento na generalidade, o Sr. Primeiro-Ministro e Chefe do Governo frisou cá nesta Casa, as 
prioridades do seu Governo. As prioridades são tantas e penso que os meios acabam por ser escassos.    

É verdade que a nível da Defesa e do Mar, podia dizer que as nossas necessidades são tão elevadas e 
se tivéssemos que as discutir da forma que pensamos, talvez esse orçamento não chegaria para resolver 
os problemas todos, mas como não é só num dia nem um mês que se faz tudo, como Vossas Excelências 
sabem, estão cá elencadas aquilo que entendemos a priori, como prioridade nossa, para começarmos a 
fazer. Aqui estão algumas acções que através do Tesouro Público poderão ser realizadas e outras que 
poderão ser feitas através dos nossos parceiros de cooperação. É verdade que muitas delas têm sido 
realizadas assim, através dos nossos parceiros de cooperação e do Tesouro, por isso, o valor que temos 
aqui espelhado é de Dbs. 18.300.000.000.00 (dezoito mil milhões e trezentos milhões de dobras). Por isso, 
se conseguirmos, no decorrer do ano, realizar partes dessas acções, ao nível do Ministério da Defesa e do 
Mar estaremos de parabéns.  

Como eu disse, nem tudo se consegue em dias e meses, por isso vamos fazendo. Deste orçamento, 
nem eu nem a minha equipa tiramos nenhuma vírgula se quer, achamos que deve manter assim como esta.  

Muito obrigado. 
 
O Sr. Presidente:— Obrigado Sr. Ministro pela explanação.  
Não retiramos nenhuma vírgula e nem podemos acrescentar nada.  
 
Risos do Sr. Presidente.  
 
Se der para melhorar, até podemos melhorar.  
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O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— Se houver a possibilidade sim. Estou a falar enquanto equipa do 
Ministério, mas os senhores são decisores. Também é por isso que vos digo que do meu ponto de vista e 
no da minha equipa, se pudéssemos fazer mais, faríamos mais, mas devido aos constrangimentos, eu 
próprio iniciei dizendo que ouvimos aqui a explanação do Sr. Primeiro-Ministro e Chefe do Governo. Volto a 
repetir, as coisas são feitas paulatinamente e contamos também com o apoio dos nossos parceiros de 
cooperação. 

 
O Sr. Presidente:— Sr. Ministro, Srs. Deputados, está aberto o debate em torno do Ministério da Defesa 

e do Mar. Vendo as Grandes Opções do Plano e o Orçamento Geral do Estado, estamos a falar do sector 
que briga com nossas vidas, somos um país rodeado pelo mar, com enormes recursos. Há comentários e 
contribuições à volta disso. Não é por ser Defesa que não querem comentar.  

Srs. Deputados, podemos considerar amovíveis as vírgulas?  
 
Risos do Sr. Presidente. 
 
O Sr. Ministro está de parabéns. 
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— Sras. e Srs. Deputados, estarei de parabéns se conseguir 

materializar tudo. Espero que eu possa, pelo menos, resolver partes ou grande parte dessas acções no 
decorrer do nosso mandato.  

O Sr. Presidente acabou de dizer, e disse bem, que tenho hoje um pelouro que é o Mar. É a primeira vez 
que se integra no Ministério da Defesa. O Mar briga com a soberania do nosso país e, como Vossas 
Excelências sabem, hoje em dia o Mar tem constituído uma grande ameaça para todos nós, para o mundo 
inteiro, sobretudo para São Tomé e Príncipe, que é um país arquipélago. Logo, como arquipélago que é, a 
sua vulnerabilidade é imensa. Por isso, vejo mais o lado dos parceiros nossos de cooperação como a fonte 
de ajuda para ultrapassarmos alguns constrangimentos que poderemos ter. Havendo dinheiro para realizar 
tudo isso, acabaria o ano satisfeito, assim como os homens que me rodeiam.  

Por isso, ficamos à espera.  
 
A Sra. Ângela Pinheiro (ADI): — Lá não tem mulheres?  
 
O Sr. Jorge Correia (PCD): — Mulheres e homens.  
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar: — Não. Antigamente, usávamos homens para ambos os sexos. 

Hoje é que começamos a discriminar. Quando se falava em homem, fala-se de senhoras e senhores. Cresci 
ouvindo assim, mas depois chegou a um determinado período em que se passou a discriminar.  

Senhoras e senhores, sim senhor, rectifico.    
 
O Sr. Presidente:— Sr. Ministro, a questão de género hoje é transversal, tanto é que na equipa do Sr. 

Ministro há uma senhora. Não há só homens.  
Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Carvalho. 
 
O Sr. Pedro Carvalho (ADI):— Sr. Presidente, Sr. Ministro, permita-me saúda-lo e a todo o seu staff, 

Sras. e Srs. Deputados.  
Sr. Ministro, de facto, a Defesa é um sector sensível e tive o cuidado de ler o seu orçamento muitas 

vezes e, como o Sr. Ministro disse, se a execução desse orçamento for a quase 100%, muitos dos 
problemas que afectam esse sector serão minimamente solucionados.  

Sr. Ministro, tenho uma dúvida! Gostaria de saber mais ou menos quantos efectivos militares temos.  
 
Uma voz: — Normalmente esses assuntos são secretos. 
 
O Sr. Pedro Carvalho (ADI):— Ok. Normalmente esses assuntos são secretos. 
Uma outra questão é que o Sr. Ministro falou bem da importância que devemos dar ao sector do Mar. O 

XVI Governo fez uma inovação, chamou para si o sector do Mar e na página 8-48, no que diz respeito ao 



29           I SÉRIE A — NÚMERO 5 

Estatuto Marítimo e Portuário, vemos a locação dessa verba, mas ao nível de projectos não há nada. Não 
sei se há alguma falha dos serviços ou se é mesmo assim.  

Para já prefiro ficar por aqui. 
 
O Sr. Presidente:— Tem a palavra o Sr. Ministro.  
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— Sr. Presidente, Sr. Deputado, o Instituto Marítimo e Portuário é 

uma instituição do Estado e tem as suas atribuições, a sua autonomia Administrativa e Financeira, o que 
significa que ela, como independente que é e como o próprio nome diz que é Instituto, também vai ao 
encontro do seu financiamento. Significa o quê? Além daquilo que o Estado põe à sua disposição, temos 
aqui um valor, na transferência corrente, para o Instituto Marítimo Portuário (IMAP), Dbs. 4 000 000 000 00 
(quatro mil milhões de dobras), para o seu funcionamento, pelas suas atribuições, pode ir buscar outros 
recursos, por outros meios. Quais?  

É responsável pela matrícula de navios de grandes portes, matrículas e licenças que são emitidas. 
Então, poderá ir à busca de recursos que poderão completar aqueles que o Governo põe à sua disposição. 
Portanto, está cá plasmado, no ponto 53 - 55, transferência corrente para o IMAP. Esse valor é que suporta 
as despesas de funcionamento de todo o IMAP e outros valores adicionais. Portanto, o IMAP não está no 
vazio.  

Sr. Deputado, não sei se pude responder à sua questão. É mais ou menos isso que gostaria de explicar 
ao nível do IMAP. 

No que diz respeito aos efectivos militares, devo dizer-lhe que são questões mais de foro interno e 
questões militares são questões um pouco melindrosas, portanto, não podemos divulgar o número. Ao nível 
das forças é um bocado complicado, mais rondamos aí por volta de uns tantos.  

 
Risos gerais. 
 
Quer dizer, a partir de cem para cima. Evitamos sempre dizer os números. 
 
O Sr. Presidente:— Sr. Ministro, o Mar tem sido umas das apostas deste Governo, tanto é que se 

chamou para si nesta Legislatura e, por causa disso, se não estou em erro, hoje nas Forças há extensão de 
dois ramos, Militares, Forças Armadas e Guarda Costeira.  

Nas Grandes Opções do Plano, na página 38, diz «garantir e melhorar o nível de operacionalidade das 
Forças Armadas em parceria com os países amigos, para patrulhamento conjunto do Mar, sob a jurisdição 
nacional». Não será que a Guarda Costeira é encarregue dessa matéria? Eu não estou a ver as Forças 
Armadas a fazer o patrulhamento do mar. 

Acreditamos que se deveria apostar mais no Mar, dando maior aplicação à Guarda Costeira.  
Segundo o orçamento, o valor estimado para a Guarda Costeira esta em 5 mil milhões. As operações 

que se exige hoje são imensas, o patrulhamento, as operações do mar. Não considera o valor insuficiente?     
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— Sr. Presidente, logo no início disse cá que se o Governo tivesse 

condições, atenderia a todos os problemas das Forças Armadas. As Forças Armadas estão compostas por 
dois ramos, o Exército e a Guarda Costeira.  

Bom, a Guarda Costeira tem como missão busca, salvamento e fiscalização. Não podemos nos limitar 
apenas à busca, salvamento e fiscalização. Existem outras preocupações de grandeza internacional que 
nos obrigam também a entrar, tendo em conta que o nosso país encontra-se rodeado todo pelo mar. Há 5 
ou 10 anos, a pirataria estava mais na parte Oriental de África, mas hoje começa a descer, ao ponto de nos 
preocupar imenso. Por esse motivo, se trouxe o mar ao Ministério da Defesa, tendo em conta que a nossa 
preocupação é defender a soberania.  

Temos aqui 5 mil milhões de dobras para a Guarda Costeira, mas tenho a consciência, e o Governo 
também, na pessoa do Sr. Primeiro-Ministro e Chefe do Governo, de que não é suficiente. Primeiro, a nossa 
Zona Económica Exclusiva (ZEE) está a duzentas milhas náuticas e não temos sequer uma lancha que 
possa chegar a essa distância. A nossa atinge, no máximo, 30 milhas, o que já é um risco para nós. A 
pirataria não esta muito longe de nós. É só um exemplo, há bem pouco tempo, passou por cá um petroleiro 
que estava a ser ameaçado por um barco pirata há 30 milhas Sul, entre as águas da Guiné Equatorial e as 
nossas. Não tivemos a capacidade de acudi-lo. Por isso, se quisermos equipar a nossa Guarda Costeira 
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conforme o nosso desejo próprio manda, o Orçamento Geral do Estado são-tomense todo é que 
asseguraria. A minha vontade seria ter mais dinheiro, mas os próprios constrangimentos do País não nos 
permitem, todos nós temos consciência disso. Por isso, continuo a dizer que vamos contando com os 
nossos parceiros de cooperação. Portugal faz um pouco, o Brasil faz um pouco e vamos procurando os 
outros por aí que nos possam dar a mão.  

Por exemplo, se tivesse que comprar um «Drone AE», não me lembro bem do nome, às vezes escapa-
nos tudo, aqueles aviõezitos telecomandados, só um pequeno custa por volta de 100 000 euros…  

 
O Sr. Jorge Correia (PCD): — O Sr. Ministro diz «só», mas para mim já é muito.  
 
Risos.  
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— …só um avião desse pequeno, que é conduzido por um aparelho. 

Se for outro maior que leva combustível, nem queira saber. Por isso, do pouco que temos é que vamos ver 
o que podemos fazer. Tenho a consciência de que é pouco, mas o que é que podemos fazer? Vamos 
pedindo aos nossos parceiros também. O apetrechamento e o desenvolvimento do sector também são 
contemplados com ajudas externas.  

 
O Sr. Presidente:— Tem a palavra o Sr. Deputado Evaristo Carvalho. 
 
O Sr. Evaristo Carvalho (ADI):— Sr. Presidente, Sr. Mistro, é só uma questão de correcção. O 

documento fala de «Gabinete do Ministro da Defesa e Ordem Interna». É para rectificar, «Gabinete do 
Ministro da Defesa e do Mar» e logo a seguir está «Direcção Administrativa e Financeira da Defesa e 
Ordem Interna».  

 
O Sr. Presidente:— Fui informado que o Governo já deu conta disso. É uma questão de organização ao 

nível da orgânica e alterações informáticas.  
Srs. Deputados, há mais Intervenções ou podemos considerar concluída a auscultação sobre o 

orçamento do Ministério da Defesa e do Mar? 
Sr. Ministro, obrigado por ter vindo.  
Concluímos o debate, na especialidade, do Ministério da Defesa e do Mar.  
Comentários finais, Sr. Ministro. 
 
O Sr. Ministro da Defesa e do Mar:— Sr. Presidente, não tenho comentários a fazer, porque é isto que 

temos. É uma pena.  
 
O Sr. Presidente:— Obrigado Sr. Ministro.  
Srs. Deputados, os trabalhos continuarão amanhã, com os Ministérios da Justiça, Direitos Humanos e 

Administração Interna e Economia e Cooperação Internacional.  
Sempre às 8 horas e 30 minutos. 
 
O Sr. Presidente: – Está encerrada a reunião. 
 
Eram 12 horas e 35 minutos. 
 
 


